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Introdução: As redes sociais contribuem para visibilidade e percepção de 

informações e interação com pessoas em todo o mundo. As mídias sociais 

apresentam crescente importância na vida dos brasileiros que as utilizam em 

média cinco horas por dia. O Instagram constitui ferramenta de expressão da 

cultura e conhecimentos no ambiente digital por meio de imagens e textos 

informativos, o que pode contribuir para a disseminar informações na área da 

saúde. Objetivo: Descrever a utilização de instagram para compartilhar 

informações acerca da violência obstétrica. Método: Trata-se de estudo 

descritivo sobre utilização de instagram acerca da violência obstétrica (VO). Esta 

estratégia vincula-se ao Projeto de Extensão Prevenção de Violência Obstétrica 

no Parto Institucionalizado do curso de graduação em Enfermagem da 

Universidade Regional do Cariri, Unidade Descentralizada de Iguatu elaborado 

por discente do 6º semestre sob supervisão de  docente da instituição 

desenvolvido em três etapas: Estabelecer objetivo: disseminar informações 

acerca da VO; Criação do instagram (março de 2020) e Organização das 

atividades: publicações semanais de post com base em evidências científicas. 

Configurou-se o instagram como conta comercial com vistas a obter informações 

sobre o público e interações. Os dados são apresentados descritivamente. 

Resultados: O instagram possui 213 seguidores caracterizados por gênero 
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(67% mulheres e 33% homens), faixa etária (1,5% de 13 a 17, 48% de 18 a 24, 

36% de 25 a 34, 11% de 35 a 44, 3% de 45 a 54 e 0,5% >65 anos) e cidade 

(27% de Iguatu/CE, 16% de Juazeiro do Norte/CE, 7,6% do Crato/CE, 7,1% de 

Acopiara/CE e 5,6% de Barbalha/CE). Foram realizadas nove postagens: 

apresentação da logo e objetivo do projeto; golden hour; participação paterna no 

processo gestacional; Lei 17.029/2020; aleitamento materno, definição e 

consequências psicológicas da VO e abordagem sobre parto, havendo 139 

interações do público. Conclusão: O instagram tem se apresentado como uma 

ferramenta promissora para a propagação de informações referente a contextos 

da saúde como a violência obstétrica de modo a proporcionar interação do 

público mediante as informações disseminadas.  
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